PAGE  
1

[image: image1.png]uuuu



CAMPO DE FORMAÇÃO DE VOLUNTARIADO
VIDES – BRASIL

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES GERAIS (SÍNTESE)
Universo: de um total de 27 participantes pela 1ª vez do Campo de Formação, responderam ao questionário 21 voluntários, ou seja, 77,7% deles.

1. CONSIDERANDO OS OBJETIVOS DO CAMPO DE FORMAÇÃO...

	Objetivo específico 1: Oferecer uma formação que possibilite avaliar o próprio potencial para o trabalho voluntário, desenvolvendo em grupo ações de educação inclusiva junto a comunidades carentes, de modo a atingir, principalmente, jovens, mulheres e crianças. 

A respeito deste objetivo você diria que...



	Foi plenamente atingido = 52,3%. Porque...

· pude aprofundar em questões já vivenciadas como educadora social, porém sem uma formação e/ou preparo para o trabalho voluntário. É preciso se preparar e capacitar para ser um voluntário comprometido com as pessoas a serem ajudadas, cuidadas;

· as discussões e o trabalho de campo auxiliaram muito na minha visão de enxergar o voluntariado, de saber como posso ajudar e a maneira como ser útil e abordar as pessoas.

	Foi satisfatoriamente atingido = 42,8%. Porque...

· o objetivo só não foi plenamente atingido, porque há uma certa resistência em alguns pontos da população;

· Descobri que não se ama ninguém pela aparência, uma criança suja, merece a mesma atenção de qualquer outra criança; quebrei um preconceito bobo que eu tinha contra homossexual e aprendi a ouvir mais e falar menos.



	Foi parcialmente atingido = 4,9%. Porque...

· o trabalho ainda não foi concluído, ainda falta o projeto escrito com os dados obtidos do local.




	Objetivo específico 2: Constituir uma atividade acadêmica complementar à formação humana e profissional do estudante universitário, tendo em vista o perfil do egresso previsto no Projeto Pedagógico do seu Curso.

A respeito deste objetivo você diria que...



	Foi plenamente atingido = 61,9%. Porque...

· posso ser administradora e mais que isso utilizar habilidades aprendidas em prol de um mundo melhor;

· não me considero somente jornalista, bacharel em jornalismo, não um título acadêmico. Mas uma comunicadora social, por isso escolhi esta profissão, para ser agente de transformação e de justiça social;

· o curso de turismo, enquanto Ciências Humanas não pode ser visto só pelo lado econômico. É uma atividade social, ambiental, cultural também. E trabalhar com a população local é uma questão fundamental e importante para a sociedade. Alias uma cidade boa para o turista antes de tudo deve ser boa para a população autóctone, pois isto refletirá em todo o processo.



	Foi satisfatoriamente atingido = 38,1%. Porque...

· este encontro veio a confirmar todos os anseios em relação ao voluntariado, e a idéia que me foi passada enquanto graduada;

· não considero plenamente satisfatório em função do pouco tempo do Campo de Formação como um todo e não pelas atividades em si;

· sou muito tímida, achei que teria muita dificuldade em conversar com todas aquelas pessoas que eu nem conhecia e tudo isso me mostrou que não, que eu posso sim ser uma pessoa comunicativa mesmo com estranhos.




2. CONSIDERANDO A SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA E/OU PROFISSIONAL...

2.1 Que competências humanas (valores, atitudes, olhar, mentalidade...) esta experiência lhe agregou ou reforçou? 
· experiência de reencontro com os pobres, sua simplicidade, humildade e dificuldade, mas também com a sua coragem e vontade de mudar; redirecionei o meu olhar para o comunitário;

· reforcei princípios, tais como solidariedade, companheirismo, atenção, carinho com o próximo;

· mais do que olhar o próximo, sentir o próximo; valorização do “estar junto” e não somente “ao lado”; reforcei a idéia da importância do abraço, até mesmo como instrumento do sentir;

· se percebe no olhar do povo o quanto é importante parar, ajudar, dar um aperto de mão, e tantas outras coisas legais que só quem experimenta entende. Isto nos leva a Paulo Freire quando dizia que “pode e deve haver nossa intervenção na realidade...” O fato de partilhar e principalmente aprender dá a sensação de que é possível ser a diferença que se quer ver no amanhã; tudo começa com pequenos atos que levam a perceber o quanto é bom ser feliz como irmão;

· a importância do analisar a situação para que se possa intervir de maneira correta;

· o diálogo como o grande marco, é o que deixa uma grande percepção de que pode haver concordância entre situações adversas;

· “A experiência de ser um voluntário VIDES reforçou tudo o que eu aprendi nos anos de 1985-1996, no Colégio Salesiano. Valores como “amar o outro como a si mesmo” foi o que eu mais lembrei e reforcei nesta minha passagem aqui no VIDES. E veio na hora certa, pois o dia-dia já estava me “distraindo” para este lado humano e me concentrando no cotidiano capitalista”;

· “Trabalhos sociais como o do VIDES transformam os valores pessoais de todos que participam; certamente que na futura carreira profissional os valores humanos virão prioritariamente no trabalho de qualquer área;

· destaque para a reflexão, o estudo sobre o Sistema Preventivo e a pensamento de Paulo Freire; o conhecimento de Madre Mazzarello e Dom Bosco como facilitadores para a caminhada universitária;

· experiência que levou a perguntar-se do motivo pelo qual o nosso país está tão acomodado a ponto de ser tão diferente de outros países;

· felicidade pelo que foi proporcionado às outras pessoas também, concluindo que cada um deve fazer a sua parte, pois tudo se torna possível com a união entre as pessoas, através da solidariedade;

2.2 Que competências técnicas (saberes, conteúdos, habilidades...) esta experiência lhe agregou ou reforçou?

· Como proceder diante de situações, aprender a linguagem e postura com aquela pessoa necessitada; uma troca tanto com os outros integrantes do grupo como com o “público alvo”.

· Necessidade da escuta; intervenções profissionais devem ser baseadas na realidade em que a pessoa vive, e não de acordo com a realidade do profissional; cultivo da paciência, “...pois cada um tem o seu tempo de “mudar” e o tempo do outro é diferente do meu”;

· A experiência das visitas domiciliares trouxe mais sensibilidade, uma escuta um pouco melhor sobre o outro e a percepção de como é importante o cuidado e atenção com as pessoas;

· Absorção de outras formas de estar com o outro, aprendendo com ele; sabendo ouvir, sabendo apurar a própria percepção, a concentração; retribuição do que está no coração de forma mais pura; aceitação do outro; nunca ter dó; aprender outras formas de linguagem;

· Habilidades para lidar com o diferente e o que é novo;

· Através da rua de lazer com as crianças, descobriu que tem habilidade para conversar com as pessoas que necessitam de uma palavra positiva;

· Elaboração de um projeto de pesquisa sobre resíduos sólidos (reciclagem) tendo em vista a geração de renda para a comunidade;

· O perfil do educador social fundamentado em Paulo Freire e no Sistema Preventivo de Dom Bosco e Maria Mazzarello; propósito de continuar essas leituras e ir a campo mais vezes, como por exemplo numa obra social de Dom Bosco;

· Descoberta de que para ser um voluntário não basta boa vontade, mas conhecer e entender a realidade do lugar que se quer ajudar;

· “Reforçou ainda mais meu senso de justiça, que talvez estivesse um pouco adormecido, mas nunca esquecido. Como jornalista, ou melhor, comunicadora social, situações que incomodam têm que ser levadas a todos, têm que se buscar uma visão crítica e possibilitar isto aos pequenos e jovens, para que sejam facilitadores de um mundo mais justo”;

· Conhecimentos sobre Dom Bosco, Mazzarello e Paulo Freire, os quais se tornaram importantes para a caminhada do voluntariado e no próprio crescimento humano;

· Reforço à certeza de que o elo para apenas uma pessoa já faz diferença, para ela, para si e para o mundo;

· “A questão da ética, o próprio contato com as pessoas que a minha profissão exige muito. Contato com culturas e realidades diferentes. Conhecimento da realidade da cidade, do bem estar do cidadão, do lazer e entretenimento da sociedade, etc”;

· Experiência que proporcionou uma certa habilidade em lidar com o ser carente, o que certamente é muito maior do que se pode imaginar;

· “A sociedade ser tão atingida pelas alterações psicossomáticas que influenciam no físico e reduzem em muito a qualidade de vida”;

· Aprendizado sobre a vida de Dom Bosco, Madre Mazzarello e Paulo Freire.

3. CONSIDERANDO A METODOLOGIA DA PROPOSTA DO CAMPO DE FORMAÇÃO...

Que avaliação você faz dos seguintes itens, de acordo com a seguinte legenda:

      E = Excelente; B = Bom; R = Regular; F = Fraco.

	Alternativas
	E
	B
	R
	F

	Equipe de assessores
	76,1%
	23,9%
	0
	0

	Manhãs de Formação
	38,1%
	57,1%
	4,9%
	0

	Momentos de reflexão (manhã e noite)
	38,1%
	57,1%
	4,9%
	0

	Trabalhos domésticos
	71,4%
	14,2%
	14,2%
	0

	Reuniões de planejamento
	52,3%
	42,8%
	4,9%
	0

	Orientações e acompanhamento do Trabalho de Campo
	38,1%
	47,7%
	14,2%
	0

	Realização do Trabalho de Campo (oficinas, rua de lazer, visitas...)
	61,9%
	38,1%
	0
	0

	Momento de avaliação pessoal (Diário de Campo)
	47,7%
	38,1%
	9,4%
	4,9%

	Momentos de avaliação comunitária
	61,9%
	34,3%
	4,9%
	0

	Momentos de convivência
	76,1%
	19,6%
	4,9%
	0


Comentários e sugestões:

· reflexões noturnas cansativas; 

· apresentação sobre Paulo Freire pouco didática;

· reunião preparatória para o VIDES pode ser mais específica; 

· a distribuição dos horários estaria cansativa; 

· sugestão de repensar os horários: reflexão da manhã, reflexão da noite (necessário?);

· A seqüência do cronograma foi bem elaborado e planejado; porém em alguns casos como nas oficinas o tempo foi pouco, pois no meu caso, o processo de reciclagem é demorado. Acho que para não ficar uma coisa “rotineira”, os locais (palestras, lazer, oficinas, etc) deveriam ser mudados durante os dias do VIDES. Também não posso esquecer da diferenciação das oficinas. As pessoas das oficinas queriam conhecer a cidade, ir para a rua de lazer, fazer visitas, acho que isso também deve ser olhado.

· Em relação as orientações do trabalho de campo para que haja melhora poderia avisar nos bairros com programação mais detalhada (se possível) 5 dias antes para que haja tempo suficiente de todos ficarem sabendo e se organizarem melhor. E também tem a questão de passar pra gente com antecedência e que peça confirmação do voluntário se recebeu o e-mail se for o caso.

· Em relação as orientações e realização do trabalho de campo, faltou um planejamento, até de minha parte, para a realização das oficinas. E, quanto ao momento de convivência, acredito que as noites devem ser mais voltadas para este sentido.

4. MOTIVAÇÕES E PERSPECTIVAS PÓS-VIDES...

4.1 Ser voluntário VIDES significa assumir as mesmas preocupações e a pedagogia de D. Bosco e Maria Mazzarello, a serviço dos excluídos de nossa sociedade. Você gostaria de continuar aprofundando esta proposta? Em caso positivo, como?

· Claro que sim. Hoje o que eu acredito ser voluntariado parte do tripé pedagógico de Dom Bosco: amorevolezza, ração e religião (como uma ligação/união).

· Talvez sim, mas preciso de um pouco mais de tempo e de conhecer mais a respeito das pedagogias propostas para tomar uma decisão.

· Sim. Através de leituras sobre o trabalho voluntário, participando de projetos, conhecendo a realidade das comunidades e perceber como eu posso contribuir.

· Sim, participando de mais trabalhos voluntários sendo fonte de alegria para pessoas que necessitam de um sorriso e que muitas vezes não o tem. E ajudando a própria comunidade em que moro. Neste mesmo ritmo que trabalhamos aqui, porém implementando a música, mais profundamente.

· Aqui descobri que posso colaborar com o VIDES primeiro descobrindo o que gosto de fazer, e não fazendo o que os outros gostam que faço. Animar a criançada com músicas educativas, fazendo oficinas. Ainda vou descobrir o “que” é de verdade.

· Sim. Dando continuidade ao meu aprendizado em relação à vida de Dom Bosco e Madre Mazzarello, fazer trabalho na minha cidade e comunidade.

· Sim. Conhecendo mais o sistema preventivo e esta pedagogia de transformação, de acolhimento aos excluídos.

· Gostaria de continuar participando através de oficinas e visitas, e além disso continuar me formando como voluntária.

· Apesar de achar interessante e fundamental para o ser humano em constante evolução, não me sinto preparado para um aprofundamento no momento.

· Sim. Gostaria de manter contato com o VIDES visitando as obras, estudando a bibliografia, trocando idéias.

· Pretendo fazer trabalho voluntário com crianças da minha cidade.

4.2 Você se sentiu motivado a desenvolver (ou a referendar, redimensionar) alguma atividade de voluntariado no seu meio acadêmico, social ou profissional (responsabilidade social empresarial)? Em caso positivo, qual?

· Claro que sim. Continuarei trabalhando, principalmente, com as mães e crianças do Projeto Cascata.

· Sim, pratico meu voluntariado no meio acadêmico tanto em tempo de aula, em asilos (como minha área é fisioterapia), em abrigos. E nas férias ajudando a atender o pessoal do SUS (gratuitamente).

· Eu já faço há alguns anos. Pretendo continuar e talvez redimensiona-lo futuramente, mas ainda não sei como. Trabalho com idosos e direitos humanos.

· Já faço parte de um trabalho voluntário com adolescentes com o Projeto “Redescobrindo a Afetividade e Sexualidade”.

· Sim, propostas de trabalhos e geração de renda alternativos que visem valorização cultural, auto estima pessoal e sustentabilidade e integração com meios naturais.

· Foi elaborado por mim o Projeto de Saúde Familiar (PSF) à Engenharia Elétrica, tendo como parceria alunos de Eng. Civil e Arquitetura, com a proposta de melhorar as condições de fiação elétrica e condições risco que podem causar acidentes, como (gatos, gambiarras), e também as construções em locais inapropriados em que põem os moradores da comunidade em risco.

· Projetos – Oficinas de artesanato com retalho criando estrutura, administrando projetos maiores. Tenho tudo muito nova, como crianças que ainda estão no ventre.

· Sim. Esporte e Lazer.

· Sim. Queria desenvolver dois projetos: teatro e leitura; mas o público alvo seria a comunidade carente.

· Sim. Me senti motivada em saber que gostaram do projeto elaborado e que vão dar continuação, tornando em renda lucrativa para elas próprias (clube das mães).

· Gostaria de desenvolver tanto no meio social e no acadêmico. Gostaria de conversar com a Ir. Neuza ou o Professor Douglas como posso fazer e como fazer isso em BH.

· Sim, com crianças e adolescentes.

· Sim. Tenho muita vontade de realizar um trabalho de comunicação com os jovens, seja realização de jornal impresso ou rádio comunitária. Sempre com o objetivo de formar cidadãos conscientes e críticos com a realidade em que vivem, sem acomodação ou alienação.

· Espero desenvolver trabalhos como o que realizei aqui na minha cidade e incentivar mais pessoas a fazer o mesmo, quero e serei um agente multiplicador.

· Motivado sim, mas preparado ainda não. (futuramente tem intenção e se não com o VIDES com alguma outra instituição).

· Sim. Pretendo me engajar num trabalho voluntário em minha cidade, com jovens, na área de educação. Tenho uma proposta de um curso de línguas e literatura que possam proporcionar a jovens de classe baixa, uma possibilidade de competitividade nos vestibulares em universidades públicas. Desta forma ampliar o leque de possibilidades de formação profissional, na área na qual o aluno se sinta motivado.

4.3 De que maneira a ONG VIDES poderia contribuir para este seu engajamento (ou aprofundamento)?

· Me aproveitando onde eu seria mais necessária para dar minha ajuda enquanto profissional.

· Treinamento da comunicação para que eu possa ser mais enfático ao transmitir as informações.

· Sempre que tiver formações, cursos, encontros, etc, adoraria convites.

· Acredito que o VIDES contribuiria com os recursos que ela tem como: equipe, técnicas, auxílio na ênfase à obra Salesiana.

· Acho que a ONG poderia nos informar onde terá os encontros para nós ajudarmos a comunidade. Também, dizer onde e qual cidade está com problemas e nós entrarmos em contato.

· Promovendo capacitação e contatos com as ONGs.
· A ONG VIDES poderia me ajudar com acompanhamentos, esclarecimentos e informações de locais onde poderia exercer um trabalho voluntário.
· Assim como me formou como voluntária, pode continuar contribuindo em minha formação, me incentivando e me fornecendo oportunidades para troca de experiências.
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